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Filiações

Organizações nacionais

Organizações internacionais

Cooperação

• Associação empresarial, de âmbito 
nacional, sem fins lucrativos

• 170 empresas:

• ~ 10.000 postos de trabalho

• ~ 4  mil milhões € de VN

• 3 Divisões:

➢ Electrónica

➢ Electrodomésticos

➢ Material Eléctrico
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Etiqueta Energética 2020
Comunicação – desafio essencial

Breves notas sobre a Comunicação 
enquanto desafio essencial para 

o êxito da nova Etiqueta Energética
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Directiva 92/75/CEE do Conselho, de 22 de Setembro de 1992

25 anos

A AGEFE testemunha a eficácia da etiqueta energética:
- na relação com os consumidores - compra de produtos mais eficientes 
- na promoção da concorrência e da inovação tecnológica
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A partir de 2019 – Base de Dados sobre produtos - EPREL

A partir de 2020 – Novas Etiquetas para Frigoríficos, Máquinas de Lavar 
Roupa, Máquinas de Lavar Loiça, Televisores e Lâmpadas.

Se a etiqueta permite ao consumidor fazer escolhas informadas, o consumidor 
deve estar informado sobre a etiqueta.

Comunicação – desafio essencial – transição requer gestão cuidadosa de 
mensagens simples, coerentes e no tempo certo.

Necessidade de campanhas diferentes de cada vez que são introduzidas novas 
etiquetas de diferentes produtos.

5



A partir de 2019 – Base de Dados sobre produtos 

• a partir de 1 Jan 2019 - todos os produtos novos
• até 30 Jun 2019 – modelos de unidades colocadas no mercado entre 

1Ago2017 e 1Jan2019

Parte pública – etiqueta + ficha + outras informaçoes

(em preparação)
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- Situações cujo impacto merece ser explorado – base de dados:



 Vamos ter etiquetas com uma nova escala e não 
produtos menos eficientes 
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Situações cujo impacto merece ser explorado

– layout da etiqueta -
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draft

Os produtos não são menos eficientes. 
É a etiqueta que tem uma nova escala.
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Não existência (inicial) de produtos na classe de topo.

Objectivo – potenciar  desenvolvimento tecnológico / produtos 
mais eficientes. Retalhistas devem estar devidamente 
informados.

A

Escala fechada A – G.

Quando todas as classes estiverem preenchidas a etiqueta será 
reescalonada. Frequência do reescalonamento depende da % de 
produtos vendidos que estejam na classe de topo 
(30 % _ A ou 50 % _A + B ; estimam-se 10 anos)

- Situações cujo impacto merece ser explorado:
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Pode haver classes a cinzento na parte inferior da escala…

Assinalam classes que nessa categoria de produtos não são 
permitidas ao abrigo da regulamentação eco-design.
Retalhistas devem estar devidamente informados.

As novas etiquetas vão ter CÓDIGO QR (QR Code)

… (a Indústria propõe) para link à base de dados de registo 
digital dos produtos de produtos. O objectivo da base de 
dados é tornar mais fácil para o público o acesso à Etiqueta 
e à Ficha Informativa. (E disponibilizar informação às 
autoridades de Fiscalização)
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Consumo anual (calculado) de energia continua a ser exibido na 
etiqueta – este dado também ajuda o consumidor a comparar 
produtos e deve ser realçado nas campanhas.

Infografias.
Apesar de algumas infografias se manterem, a ocasião deve ser 
aproveitada para reforçar a comunicação.
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Vão aparecer duas etiquetas (antiga e nova) na caixa do mesmo  
produto durante período de transição (4 meses antes da data de 
obrigatoriedade). 

Cada novo produto deve ser acompanhado por uma etiqueta 
energética. No caso de um produto cuja etiqueta seja re-
escalonada, os fabricantes terão de fornecer tanto a etiqueta 
existente como a nova durante alguns meses de transição. Será 
importante explicar ao consumidor que ele está receber duas 
etiquetas porque a etiqueta está em processo de re-
escalonamento. 

É essencial dizer ao consumidor que produto não se tornou menos 
eficiente apenas porque a antiga etiqueta o classifica como A+++ e 
a nova como C (por exemplo).
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Etiquetas reescalonadas
Período de transição – comunicação / informação muito importante

- As etiquetas expostas nas lojas e on-line devem ser substituídas tão 
depressa quanto possível  após a data de obrigatoriedade (max 14 dias)

- Retalhistas não devem exibir a etiqueta nova (reescalonada) antes da data 
prevista no acto delegado.

- A etiqueta nova / reescalonada (o seu design) deve distinguir-se 
claramente da anterior

- Devem ser produzidas e estar disponíveis no ponto de venda ferramentas 
de comunicação que correlacionem as etiquetas antigas e as novas, com 
comparação directa das escalas.  
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Um misto de antigas e de novas etiquetas irá estar exposto nas 
lojas durante vários anos – pois os produtos não vão mudar de 
etiqueta todos ao mesmo tempo. 

A mudança para novas etiquetas reescalonadas poderá ocorrer até 
2030
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Informação suplementar a exibir na etiqueta… ?
(durabilidade, desempenho ambientar, etc.)

…A informação deve ser relevante, mensurável e fiscalizável.

Não esquecer o objectivo essencial da etiqueta: - permitir que o consumidor faça 
escolhas informadas com base no consumo de energia e na eficiência energética dos 
produtos relacionados com a energia.

… Indústria sugere bastante cuidado quanto à possibilidade de inclusão de referências 
à durabilidade ou tempo de vida dos produtos. 
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A AGEFE está disponível para colaborar com as Autoridades e com todos os parceiros

17

A Comunicação será essencial para o êxito da nova Etiqueta
– mensagens simples, coerentes e no timing certo para cada um dos públicos –

A Comissão
Europeia
disponibilizou cerca
de 5 milhões de 
euros  para apoiar
projectos nesta
área…

http://ec.europa.eu/research/participants/portal/desktop/en/opportunities/h2020/topics/lc-sc3-ee-15-2018.html


Obrigado

AGEFE
Campo Grande, 28, 10 º C

1700-093 Lisboa
T: +351 213 156 608

agefe@agefe.pt
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